
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 4 DE SETEMBRO DE 2022 (DOMINGO)

Vicente N
unes/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

NÚMERO 21.720 • 78 PÁGINAS • R$ 5,00

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@d
abr.com.br

cultura.df@dab
r.com.br

3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 4 de setembro de 2022

Diversão&Arte

LIVROS DE 

LETRAS, 

BIOGRAFIA 

NÃO AUTORIZADA
 

E CONTOS 

INSPIRADOS EM 

MÚSICAS CHEGAM 

AO MERCADO 

PARA CELEBRAR 

OS 80 ANOS DOS 

BRINDES PARA 

GIL E CAETANO

Q
uando lançou Gil — Todas as letras, pela 

primeira vez, Carlos Rennó contava com 

um total de 80 comentários do composi-

tor para as canções reunidas no livro. Uma 

segunda edição, lançada em 2003, viu esse núme-

ro ampliado para 208. Agora, em uma revisão que 

veio para celebrar os 80 anos de Gilberto Gil, Ren-

nó entrega uma nova edição com 350 comentá-

rios, além de todas as letras escritas pelo compo-

sitor desde o início da carreira, em 1962.

É uma atualização que também revela o quão 

prolífica é a produção do músico. Os comentários 

ajudam a conhecer um pouco mais do pensamen-

to de Gil sobre a própria obra. “Essa é a grande no-

vidade, o grande atrativo desse livro, o grande char-

me, os comentários que o Gil faz sobre as canções. 

Porque isso é muito raro. Eu, na verdade, nem sei 

da existência de outro caso similar a esse, de gran-

de compositor de grande música popular com uma 

obra dessa na qual ele comenta a gênese de muitas 

de suas canções, desnudando seu próprio processo 

compositivo e iluminando a compreensão do públi-

co sobre a obra dele”, diz Rennó.

Foram muitas horas de conversa e entrevista pa-

ra compilar o conteúdo de Todas as letras, além de 

um trabalho de pesquisa exaustivo no qual o autor 

classifica as canções cronologicamente e por fases. 

“As canções têm explicações que vão além dos te-

mas e assuntos, porque Gil não é um compositor 

comum, é um compositor que dialoga, reflete, com 

aspirações e reflexões que abrangem vários campos 

da vida cultural e social brasileira e mesmo do ho-

mem de nossa época. Conversar sobre as canções 

do Gil não é conversar só sobre as canções do Gil e 

sim sobre o que elas abarcam”, explica Rennó. Os co-

mentários editados para o livro tocam em questões 

comportamentais, religiosas, filosóficas, políticas e 

científicas que preocupam o compositor.

Os comentários compilados na reedição são resul-

tado de mais de 100 horas de conversas, 28 delas rea-

lizadas em 2021. Todas as letras também vem acom-

panhado de uma série de estampas criadas es-

pecialmente para as canções pelo artista plástico 

baiano Alberto Pitta, muito amigo de Gil, ícone do 

carnaval de Salvador e autor da concepção artísti-

ca do bloco Cortejo Afro. Gil completou 80 anos em 

26 junho e, este mês, passa por Brasília com a turnê 

comemorativa acompanhado dos filhos.

Este ano também foi de comemorações para Cae-

tano Veloso, que completou oito décadas no mês 

passado e ganhou três novos livros para celebrar 

a data. A antologia Vivo, muito vivo  reúne 

15 contos inspirados em canções do com-

positor e assinados por nomes como Jefer-

son Tenório, Giovana Madalosso e Arthur Dapie-

ve. Outras palavras — Seis vezes Caetano é uma 

biografia escrita por Tom Cardoso a partir de entre-

vistas e escritos do próprio músico e Letras é uma 

compilação organizada pelo poeta Eucanaã Ferraz.

Tom Cardoso conta que decidiu escrever Outras 

que não havia uma biografia de Caetano 

a o compositor tenha pu-
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Gilberto Gil e Caetano Veloso: homenagens em forma de livros

Para entender Caetano, tem 

que entender Santo Amaro 

como cidade e a família 

Veloso, que era realmente 

diferente. Santo Amaro tinha 

uma efervescência cultural 

que muita cidade média 

não tem. O núcleo 

familiar e o contexto são 

muito importantes 

para Caetano”

Fotógrafo não identificado/FMIS

Você diz que queria homenagear o 

escritor Paulo César de Araújo por 

conta das controvérsias sobre a questão 

das autobiografias não autorizadas. 

O próprio Caetano participou da 

campanha para que o Supremo Tribunal 

Federal não autorizasse esse tipo de 

publicação. Por que, na sua opinião, 

elas geram tanta resistência?

É uma reação que nunca enten-

di. Se fosse uma reação por parte 

de personagens muito suspeitos… 

Agora, estamos falando de Caeta-

no, Chico, Milton, Roberto, são fi-

guras acima de qualquer suspei-

ta. Não vou achar uma ligação de 

Caetano com o PCC. Não entendia 

essa resistência. O próprio livro do 

Roberto é muito bem pesquisado 

e não traz nenhuma revelação que 

desabone a figura dele. São perso-

nagens controversos ao longo de 

sua vida pública, mas nada que os 

desabone. Não fazia sentido.

Por que dividir o livro em 

santo-amarense, polêmico, líder, 

vanguardista, amante e político? 

Que dimensões de Caetano 

encontramos em cada um?

Há uma ideia de que o Caeta-

no se mete em polêmica para pro-

curar uma exposição, mas derrubo 

um pouco esse mito porque muitas 

das polêmicas eram alimentadas 

pela imprensa. E a fase mais polê-

mica do Caetano foi a que ele me-

nos vendeu discos. Existe essa ideia 

de que o Caetano quer estar sem-

pre em evidência, mas nem sem-

pre, quando esteve em evidência, 

ele se saiu bem. Ele percebeu isso 

ao longo do tempo e foi moderan-

do. Ele sofreu muito na época das 

patrulhas ideológicas. A partir da 

década de 1980, temos um Caeta-

no mais sereno, mais maduro. E o 

santo-amarense era porque, para 

entender Caetano, tem que enten-

der Santo Amaro como cidade e a 

família Veloso, que era realmente 

uma família diferente. Santo Ama-

ro tinha uma efervescência cultural 

que muita cidade média não tem. 

O núcleo familiar e o contexto são 

muito importantes para Caetano. E 

no Líder, explico que ele se sentia 

meio tabaréu, achava que não era 

bom músico, tinha uma indecisão 

se ia seguir na música e só criou es-

sa confiança a partir da chegada ao 

Rio e a São Paulo, quando se depa-

ra com algumas figuras. Em pouco 

tempo, ele vai passar de tabaréu a 

líder do tropicalismo.

Apesar de as falas dele terem sido 

publicadas na época, elas são muito 

am histórias que
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14 NÃO RECOMENDADO PARA

MENORES DE 14 ANOS
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(antiga Funarte)
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A obsessão 

pelo ouro
Em entrevista exclusiva 

ao Correio, o quinto 
melhor mesatenista 

do mundo, Hugo 
Calderano, fala sobre 
o plano dourado na 

Olimpíada de Paris-2024. 

SUPERESPORTESTensão envolve sessão 
de repúdio a atentado

Deputados argentinos reunidos em caráter extraordinário 
condenam tentativa de assassinato da vice-presidente Cristina 
Fernández de Kirchner, mas oposição deixa plenário. PÁGINA 9 

Sol, água e... 

esperança
Projeto Canomama tem mais um marco em sua história: o batismo 
do novo barco, o Despertar do Dragão. Há sete anos, mulheres 
que tiveram diagnóstico de câncer encontram no esporte 
motivação para manter a saúde do corpo e da mente. PÁGINA 18

PÁGINAS 19 E 20

PROJETO DE 

VIDA 
PÓS-PANDEMIA

Há democracia de 
brasilidade na moda 
do verde e amarelo? 

Palmeiras tropeça 
e vantagem pode 

cair a cinco pontos

Débora Amorim passou 
a fazer cerâmica como 
hobby durante o 
isolamento provocado 
pela crise sanitária. E 
acabou, como muita 
gente, incorporando essa 
habilidade ao dia a dia.

O exército 
do TSE para 
comandar 
as eleições

Tensão e polêmicas são marcas das elei-
ções presidenciais mais polarizadas desde 
a redemocratização do país. O momento 
político brasileiro fez o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) tomar cuidados redobra-
dos — a eficiência e a segurança das urnas eletrô-
nicas foram questionadas — e convocar uma es-
trutura de “guerra” para garantir a tranquilidade 

do pleito de 2022, em 2 de outubro e 30 de 
outubro. Serão mais de 1,7 milhão de me-
sários no acompanhamento da votação, 
entre pessoal convocado pelo TSE e volun-
tários, além de um contingente de servido-

res dos tribunais e juízes eleitorais. Presidente do 
TSE, ministro Alexandre de Moraes, criou um nú-
cleo de inteligência para acompanhar o processo. 

PÁGINAS 2 A 5 E 13 A 16
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Candidatos ao GDF revelam 
projetos para geração de 

postos de trabalho. Capital 
tem 260 mil desempregados.

Lula e Bolsonaro, líderes das 
pesquisas, voltaram suas 

agendas para conquistar o 
apoio das mulheres.

Mercado celebra data com livros 
de letras, biografia não autorizada 
e contos inspirados em músicas 
dos compositores. PÁGINA 22

Presidente do TRE-DF, 
Roberval Belinati reafirmou, 
ontem, a eficiência e 
a inviolabilidade das 
urnas eletrônicas. O 
desembargador anunciou 
que 6 mil policiais vão 
garantir tranquilidade 
nos postos de votação. 

O grande desafi o
 do emprego

Em busca do 

voto feminino

Brasileiros impulsionam as vendas de alimentos, roupas e 
até cosméticos sem produtos de origem animal. PÁGINA 8

Mercado vegano em alta 

80 anos de 

Gil e Caetano

Segurança e 
paz nos dias 
de votação

Moro ataca PT após ação em sua casa
O ex-juiz, candidato ao Senado no Paraná, foi alvo de mandado de busca e apreensão pela Justiça 

Eleitoral. A medida atendeu a um pedido da federação PT-PV-PCdoB. “Hoje, o PT mostrou a 
‘democracia’ que pretende instaurar no país, promovendo uma diligência abusiva em minha 

residência e sensacionalismo na divulgação da matéria. O crime? Imprimir santinhos com 
letras dos nomes dos suplentes supostamente menores do que o devido”, reagiu Sergio Moro. 

Ana Isabel Mansur/CB/D.A Press 

Câ
m

ar
a 

do
s 

De
pu

ta
do

s 
da

 A
rg

en
tin

a/
AF

P

Dad Squarisi

Nós: plural da modéstia ou 
plural majestático. Tire essa 

dúvida hoje! PÁGINA 21 

Luiz Carlos Azedo

Não há zona de conforto 
para nenhum candidato à 

Presidência. PÁGINA 5 

Jane Godoy

A deslumbrante edição de 30 
anos da CasaCor Brasília, no 
Mané Garrincha. PÁGINA 17 

Ana Dubeux

O machismo que impera 
contra as jornalistas, do 

esporte à política. PÁGINA 10  

Ana Maria Campos Denise Rothenburg

Eleição para deputado no DF 
recebeu R$ 35 milhões em 
verbas do fundo. PÁGINA 14 

 Por que Sérgio Barradas quis 
proibir o uso de celular na 

cabine de votação? PÁGINA 4 

Brava gente brasileira

 Lisboa — A história do maestro Ricardo Bernardes (foto) estreia a nova série Brasileiros 
no topo do mundo. O curitibano vai reger orquestras em Portugal, executando partituras 

de Dom Pedro I como parte das comemorações dos 200 anos da Independência do Brasil.
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